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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 846

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Crise Hídrica | Risco Hidrológico | Debêntures de Infraestrutura | Leilões de Capacidade | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CRISE HÍDRICA PODE AFETAR POLITICAMENTE A MEDIDA PROVISÓRIA DA ELETROBRAS NO SENADO  

 Leila Coimbra e Alexandre Facciolla, da Agência iNFRA

A seca nos reservatórios de água, que acendeu o alerta sobre o abastecimento de energia e levou o governo a emitir alerta de emergência hídrica para o período de junho a setembro em cinco estados brasileiros, pode ter também consequências políticas sobre a tramitação da Medida Provisória de Capitalização da Eletrobras (MP 1.031) no Senado Federal.
 
O CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), liderado pelo Ministério de Minas e Energia, determinou em reunião extraordinária na última quinta-feira (27) que a escassez de chuvas deve impor restrições de vazões de águas de algumas hidrelétricas, incluindo Jupiá, Porto Primavera e Ilha Solteira, em São Paulo, e Furnas, em Minas Gerais.
 
Essas medidas determinam a preferência do uso da água para a geração de energia elétrica, em detrimento de outros usos como agricultura, consumo humano, piscicultura, turismo nas regiões dos lagos e para o transporte hidroviário, por exemplo.
 
Briga política
A decisão do CMSE desagradou a bancada mineira no Congresso, principalmente por conta do seu impacto nas águas de Furnas. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), demonstrou publicamente a sua insatisfação, nas redes sociais.
Pacheco é figura essencial para a tramitação da medida provisória nestas três semanas restantes de validade da matéria no Legislativo – que vence em 22 de junho.
 
Cabe ao presidente do Senado escolher o relator de todos os projetos e medidas provisórias, e também por decidir as pautas que serão votadas em plenário. Disputam a relatoria da MP da Eletrobras os senadores Davi Alcolumbre (DEM-AP) e Marcos Rogério (DEM-RO). A expectativa é que o nome seja decidido nesta semana.
 
O comandante do Senado criticou, via Twitter, na sexta-feira passada, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), afirmando que a entidade “apoderou-se das águas brasileiras para o seu propósito único de geração de energia”. 
“Essa política energética sem ideias, que não planeja e não pensa em médio e longo prazo, reduz os níveis de água e sacrifica o abastecimento, o turismo, a navegação, a agropecuária, a piscicultura e o meio ambiente. Sacrifica, sobretudo, milhares de pessoas! A previsão de secar os reservatórios do sistema de Furnas, em Minas Gerais, é inaceitável, ainda mais depois dos acordos feitos com a bancada federal do Estado", escreveu Pacheco.
Anastasia
Outro senador mineiro que se mostrou insatisfeito foi Antonio Anastasia (PSD), que já governou o estado de MG. “Há anos a bancada de Minas Gerais no Congresso Nacional vem buscando um diálogo junto a diversos órgãos do governo federal de modo a garantir uma cota mínima para o nível da represa de Furnas. Isso é muito importante porque significa a subsistência e a manutenção de empregos de milhares de famílias em dezenas de municípios de nosso estado”, disse Anastasia à Agência iNFRA.
 
Segundo o senador, “foi feito o compromisso para que, de forma paulatina e planejada, esse mínimo seja respeitado. Qualquer retrocesso nesse sentido será, de fato, um desrespeito e não será tolerado por Minas Gerais”, completou.
 
Zema
O governador de Minas, Romeu Zema, não se posicionou oficialmente, mas esteve em Brasília na semana passada em audiência com o ministro Bento Albuquerque, de Minas e Energia, e dentre os assuntos tratados, a cota do Lago de Furnas foi um deles, disseram fontes. Após a decisão do CMSE, Zema também demonstrou irritação.
Cota de 762 metros
Os 34 municípios que abrangem o entorno do Lago de Furnas defendem uma cota mínima de 762 metros como forma de promover o desenvolvimento sustentável da região através de atividades como piscicultura, turismo, indústria náutica, pesca, serviços e hotelaria.
Para manter a geração de energia da hidrelétrica de Furnas, no entanto, é impossível deixar o lago nesse nível, e o ONS defende uma cota mínima de 755 metros, considerada muito baixa para os outros fins.
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ANEEL RETOMA PROCESSOS SOBRE A REPACTUAÇÃO DO RISCO HIDROLÓGICO 

Alexandre Facciolla, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve retomar, nesta terça-feira (1º), o processo de pedido de reconsideração de grandes hidrelétricas para repactuação do risco hidrológico (GSF) feito por Norte Energia (que opera a hidrelétrica de Belo Monte), Santo Antônio Energia, Energia Sustentável do Brasil e Abragel (Associação Brasileira de Energia Limpa). O processo é relatado pelo diretor Efrain Pereira e teve pedido de vista do diretor Sandoval Feitosa.
A pauta da agência também traz um pedido de recálculo dos valores de prêmio para a repactuação do risco hidrológico de geração hidrelétrica para opções feitas em 2021 com vigência a partir de 2022. O processo é relatado pelo diretor Hélvio Guerra.
Há, também, um processo de abertura de consulta pública para melhorar os procedimentos de comunicação sobre ocorrências graves e indisponibilidade prolongada em instalações de transmissão.
Congresso
Na Câmara dos Deputados existe expectativa de movimentação em relação ao Projeto de Lei de Geração Distribuída (PL 5.829/2019), que pode ser votado em plenário. No Senado, espera-se a escolha do nome do relator para a Medida Provisória de Capitalízação da Eletrboras (MP 1.031). Mas, por enquanto, só há sessões previstas do Congresso Nacional para análise de vetos presidenciais.
Nas comissões, haverá uma audiência pública na Comissão de Direitos Humanos do Senado nesta segunda-feira (31), às 8h30, sobre a Eletrobras, com a participação, dentre outros, de Mauricio Tolmasquim e Nelson Hubner.
Na Câmara, A CME (Comissão de Minas e Energia) deve analisar o PL 6.559/2013, que dispõe sobre as atividades relativas à geração, transporte, filtragem, estocagem e geração de energia elétrica térmica e automotiva com biogás. O relator é o deputado federal Coronel Chrisóstomo (PSL-RO)
TCU
O plenário do TCU (Tribunal de Contas da União) deve analisar em sessão na quarta-feira (2) um pedido de reexame feito pelo CMAP (Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas) com o objetivo de avaliar políticas públicas de inserção de fontes renováveis na matriz elétrica brasileira.
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PL DE DEBÊNTURES DE INFRAESTRUTURA AVANÇA EM NEGOCIAÇÕES ENTRE CONGRESSO E GOVERNO 

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Reuniões realizadas na semana passada entre representantes do governo e parlamentares apararam arestas relativas ao PL 2.646/2020, o PL das Debêntures, e, com isso, se ampliaram as chances de ele entrar no roteiro para ser votado na Câmara no mês de junho.
A proposta amplia o modelo de financiamento por debêntures incentivadas – que não pagam imposto de renda, criado em 2011. O benefício fiscal hoje é limitado às pessoas físicas e o projeto pretende ampliar para que pessoas jurídicas também possam utilizar o benefício. Além disso, amplia as possibilidades de emissão desses títulos, inclusive nos exterior.
A proposta é tratada como prioridade nas pastas ligadas ao setor de infraestrutura porque é tida como o meio mais viável de financiar os investimentos que estão em andamento ou planejados, especialmente os feitos em parceria com a iniciativa privada.
As emissões de debêntures estão crescendo, conforme dados de boletim publicado pelo Ministério da Economia sobre o tema, mesmo com a restrição do benefício.
Impacto no PIB
Segundo nota técnica da ONG CLP (Centro de Liderança Pública), a estimativa é que 40% dos cerca de R$ 205 bilhões anuais que são estimados para financiar a infraestrutura no país até 2024 venham das debêntures. Isso seria capaz de impulsionar o PIB em um ponto percentual ao ano, com impactos diversos no aumento do emprego e da arrecadação. O trabalho está disponível neste link.
Daniel Duque, head de inteligência técnica do CLP, afirma que as pessoas físicas não têm o volume de recursos suficientes para dar vazão à necessidade de investimentos em infraestrutura que o país precisa. 
Por isso a necessidade de aprovação do projeto, que, na análise feita pela instituição, não mostrou ter necessidade de grandes ajustes para ser aprovado. Segundo ele, tem faltado disposição do governo para conduzir o processo, mesmo num tema que tem demonstrado ter pouca oposição no Parlamento.
A proposta foi apresentada por um grupo de parlamentares que tinham trabalhado na aprovação do PL 7.063/2017, que unificava as legislações de concessões e PPPs (parcerias público-privadas) e introduziu a ideia de ampliação do modelo de debêntures. Em março, o deputado Luiz Carlos Motta (PL-SP) foi designado relator da matéria na comissão de Trabalho, Administração e Serviços Públicos.
Arestas
O deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), que foi relator do PL das Concessões, afirmou que realizou encontros com integrantes do Ministério da Infraestrutura na semana passada. Segundo ele, os principais pontos de preocupação levantados pelo governo foram apresentados e podem ser solucionados com ajustes no texto.
Ele citou como exemplos de preocupação a necessidade de que as emissões de debêntures no exterior não tragam impacto ao mercado de câmbio nem crie limitações para a atuação do Banco Central.
Outro ponto é em relação ao chamado mercado secundário de debêntures, que preocupava o governo com o fato de que pudesse haver um duplo benefício de impostos. O governo também não quer que se consigne nos projetos quais setores podem emitir as debêntures incentivadas, deixando isso para regulamentação. 
Para Jardim, as questões vão ser trabalhadas pelas assessorias legislativas para que possam ser equacionadas e evitem os problemas que foram identificados pelos técnicos do governo. De acordo com o deputado, há ainda também pequenos pontos a serem tratados com o Ministério da Economia, todos também com bom encaminhamento. 
"Vamos levar a proposta para a reunião de líderes da próxima semana para propor a votação de requerimento de urgência na sessão seguinte. Nossa ideia é votar esse projeto ainda em junho", disse o deputado.
Segundo ele, a proposta tem o apoio do senador Wellington Fagundes (PL-MT), presidente da Frenlogi (Frente Parlamentar da Logística e Infraestrutura), que está angariando apoios para sua votação na Câmara e no Senado.
Bem ajustada
O ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, é um incentivador do projeto e tem pedido para que ele seja votado. Segundo ele, a proposta já está bem ajustada e será muito bem vinda para o financiamento dos projetos de infraestrutura, abrindo um novo funding para o setor.
Uma das dificuldades para que o projeto tramite tem sido a falta de definição sobre se haverá ou não reforma tributária, o que pode afetar a proposta.  
Em nota à Agência iNFRA, o Ministério da Economia informou que o mérito do projeto "reflete integralmente a proposta desta Pasta e do Governo" e não há interferência por parte da Secretaria de Política Econômica da pasta no momento, que vai se manifestar "após a Relatoria das Comissões envolvidas e/ou eventuais emendas parlamentares, conforme entenda necessário".
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PUBLICADO DECRETO SOBRE LEILÕES DE CAPACIDADE 

 da Agência iNFRA

Foi editado na última sexta-feira (28), em edição extra do Diário Oficial da União, o Decreto 10.707, que regulamenta os leilões de contratação de reserva de capacidade na forma de potência. Tal contratação foi prevista pela Lei 14.120, de 1º de março de 2021, resultante da conversão da Medida Provisória 998.
 
O decreto estabelece que a energia do leilão constituirá lastro para venda e será recurso do vendedor, que poderá negociá-la livremente, nos termos previstos nas regras de comercialização. Em uma das formas previstas, a energia associada poderá ser adquirida por meio de leilões para atendimento da carga das distribuidoras, dos consumidores livres, especiais e autoprodutores, desde que haja demanda declarada.
 
São propostos dois produtos na contratação. Um que considera a oferta de disponibilidade de potência proveniente de empreendimentos totalmente flexíveis com característica de despachabilidade, a partir de fontes hidrelétrica e termelétrica. Outro que considera oferta de potência proveniente de empreendimentos termelétricos despacháveis, com alguma inflexibilidade operativa de geração anual.
 
Neste segundo produto, será ofertada a disponibilidade de potência numa primeira fase do leilão, ao passo que, na segunda fase, tais empreendimentos poderão ofertar a energia associada à parcela inflexível, na modalidade quantidade de energia.
 
Existência de demanda
A negociação de energia no produto Potência com Inflexibilidade estará sujeita à existência de demanda por energia a ser declarada por distribuidoras, e também por consumidores livres e comercializadores que queiram participar.
 
O início do suprimento de potência se dará em julho de 2026, e da energia associada em janeiro de 2027, com possibilidade de antecipação, mediante a respectiva entrada em operação comercial do empreendimento.
 
Dessa forma, considerando a possibilidade de contratação de energia associada, por meio do Leilão de Reserva de Capacidade de 2021, pelas distribuidoras para atendimento de seus mercados a partir de 2027, o Leilão de Energia Nova “A-6” de 2021 não será realizado.
 
Os empreendimentos contratados no Leilão de Reserva de Capacidade de 2021 deverão atender à totalidade dos despachos estabelecidos na programação diária estabelecida pelo ONS. O edital e os contratos, por sua vez, deverão prever cláusula de abatimento ou ressarcimento da receita fixa por indisponibilidade e/ou restrição operativa, além de penalidades para o não atendimento aos referidos despachos e pela declaração de indisponibilidade acima dos índices de referência utilizados para cálculo de garantia física.
 
O decreto determina que tais estudos, elaborados para subsidiar a metodologia de definição do montante total de reserva de capacidade, serão submetidos à consulta pública. As contribuições poderão ser enviadas até 14 de junho de 2021, por meio do ambiente de consultas públicas disponível no endereço eletrônico do Ministério de Minas e Energia. 
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EUSD - Despacho 1.499 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) negou provimento ao requerimento administrativo interposto pela Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) para autorizar cautelarmente a modificação do valor da carga o para cálculo do Eusd (Encargo do Uso do Sistema de Distribuição) na hipótese de violação dos prazos de atendimento pelas distribuidoras para as unidades consumidoras de iluminação pública. 
EOL - A ANEEL autorizou empresas do grupo Eólica Santo Agostinho Ltda a implantar e explorar usinas eólicas em Pedro Avelino (RN).
UTE - A ANEEL deu provimento a recurso da Celba 2 - Centrais Elétricas Barcarena S/A reconhecendo, como excludente de responsabilidade, o período de 203 dias de atraso na emissão da outorga da UTE Novo Tempo Barcarena. 
Comercializadora - A ANEEL autorizou a Arete Comercializadora de Energia Ltda a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Verde Grande Geração de Energia Ltda para UFVs em Caraúbas (RN) e Barreiras (BA); e da Voltalia Energia do Brasil Ltda para UFVs em Presidente Juscelino (MG).
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial duas unidades de 8,4 MW da EOL Ventos de São Januário 11, em Campo Formoso (BA).
Reidi - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovaram enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de empreendimentos da Jaíba S Energias Renováveis S/A e da Usina Fotovoltaica Sobral I SPE Ltda.
   
Crenologia - Portaria 517 do Ministério de Minas e Energia aprovou regimento interno da Comissão Permanente de Crenologia.
Hidrelétricas - Resolução 76 da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) dispôs sobre a redução temporária da descarga mínima dos reservatórios das usinas hidrelétricas de Caconde e Limoeiro, no Rio Pardo. 
Política Econômica - David Rebelo Athayde foi exonerado, a pedido, do cargo de subsecretário de Direito Econômico da Secretaria de Política Econômica da Secretaria Especial de Fazenda do Ministério da Economia. Foram publicadas outras trocas nos cargos de direção da pasta.
Leilão de reserva - Portaria 518 do Ministério de Minas e Energia divulgou, para consulta pública, minuta de portaria contendo as diretrizes para a realização de leilão para contratação de potência elétrica e de energia associada, a partir de empreendimentos de geração novos e existentes que acrescentem potência elétrica ao SIN (Sistema Interligado Nacional), denominado "Leilão de Reserva de Capacidade, de 2021".
Regulamentação de reserva - Decreto 10.707 regulamentou a contratação de reserva de capacidade, na forma de potência de que trata a Lei 10.848/2004, e alterou os decretos 5.163/2004 e 5.177/2004.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agendas em São Paulo. Encontra-se com o presidente do TRF-3 (Tribunal Regional Federal da 3ª Região), Mairan Gonçalves Maia, às 11h15; reúne-se com o executivo Pedro Parente, às 14h; e participa de painel no Fórum de Investimentos Brasil 2021, sobre "Transição energética no Brasil: a importância das energias renováveis e do investimento estrangeiro direto".
 
Previsão de carga - A previsão de carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) para o mês de junho apresentou elevação de 6,6% em relação ao mesmo período de 2020, com expectativa de que chegue a 65.791 MW. De acordo com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o percentual reflete a melhoria das expectativas econômicas para o próximo semestre. Segundo boletim, o subsistema Norte deve ter expansão de 8,8%, com 5.852 MW médios. Na sequência, vem o Nordeste, com alta de 7,7% (10.617 MW médios); Sudeste/Centro-Oeste, com 6,3% (38.005 MW médios); e Sul, com aumento de 5,7% (11.317 MW médios). 
 
CMO - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) para o mês de abril terá aumento de 13,18% nos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste e Sul, ficando em R$ 325,11/MWh. Os subsistemas Norte e Nordeste terão elevação de 12,96%, saindo de R$ 248,60/MWh e passando a custar R$ 280,83/MWh. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, o volume dos reservatórios previsto para a primeira semana de junho é de 83,3% no Norte; 69,8% no Sul; 54,2% no Nordeste; e de 28,8% no Sudeste/Centro-Oeste. As afluências seguem abaixo da média em todos os sistemas: na região Norte chegarão a 76% da MLT (Média de Longo Termo); no Sudeste/Centro-Oeste há uma pequena alta em relação à semana anterior, com previsão de 61% da MLT. No Nordeste, a projeção é de 36% da MLT, enquanto no Sul a projeção é de 34% da MLT.
 
Consumo de eletricidade - O consumo nacional de eletricidade foi de 42.311 GWh em abril deste ano, uma alta de 13,8% em relação a abril de 2020. No acumulado dos últimos 12 meses, houve expansão de 1,2% em relação aos 12 meses anteriores, totalizando 484.472 GWh. De acordo com o boletim da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), o mercado livre apresentou crescimento de 28,9% no consumo no mês, e o consumo cativo das distribuidoras de energia elétrica aumentou 6,4%. Todas as regiões apresentaram alta no consumo: Sudeste (+15,1%), Sul (+14,5%), Norte (+13,8%), Nordeste (+13,5%) e Centro-Oeste (+5,0%). 
 
Ocorrência em Belo Monte - Um problema no bipolo do sistema de transmissão da usina de Belo Monte forçou o desligamento de seis turbinas da hidrelétrica na última sexta-feira (28), provocando um apagão em estados do Sudeste e Centro-Oeste do país. Houve o corte de 3.400 MW de carga durante cerca de 20 minutos. Houve primeiro o desligamento do Polo 1 no Elo CC Xingu/Estreito e, em seguida, ocorreu também o desligamento do Polo 2 do Elo CC 800 kV Xingu/Estreito, atingindo as unidades geradoras da usina. A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) informou que encaminhou ofício para a BMTE (Belo Monte Transmissora de Energia) pedindo os esclarecimentos acerca da ocorrência e as medidas que estão sendo adotadas para solucionar o problema e evitar a reincidência dos acontecimentos. O prazo para o envio das respostas é de um dia a partir do recebimento do documento.
 
CEEE-D - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou, na última sexta-feira (28), a transferência do controle societário da CEEE-D (Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica) para o grupo Equatorial, vencedor do leilão de privatização realizado no fim de março. O documento estabelece prazo de 120 dias, a partir de sua publicação, para que a operação seja implementada.
 
Parques eólicos - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) financiará a implantação do parque eólico Santa Martina 9, que atenderá os municípios de Riachuelo, Bento Fernandes, Caiçara do Rio do Vento e Ruy Barbosa, no Rio Grande do Norte. A unidade possui 63 MW de capacidade instalada, com previsão de atender 130 mil residências a partir de dezembro. O parque eólico compõe o Complexo Eólico Rio do Vento, maior complexo eólico do mundo, e contará com investimentos de R$ 284,8 milhões, sendo R$ 216,7 milhões provenientes do BNDES Finem.
 
Balanço Energético Nacional - A EPE publicou o Relatório Síntese do BEN (Balanço Energético Nacional) 2021, com dados da contabilização da oferta, transformação e consumo final de produtos energéticos no Brasil, tendo por base o ano de 2020. A íntegra do documento está aqui.
 
Usinas híbridas - A EPE disponibilizou o artigo com os resultados da parceria energética Brasil-Alemanha, coordenada pelo BMWi (Ministério de Economia e Energia da Alemanha) e MME (Ministério de Minas e Energia), sobre usinas híbridas. O documento está disponível aqui.
 
Planejamento dos sistemas isolados - A EPE publicou um arquivo com as instruções para que agentes de distribuição apresentem as propostas de planejamento do atendimento aos sistemas isolados, que devem ser encaminhadas até o dia 30 de junho de cada ano. As instruções estão disponíveis neste link. 
 
Nota técnica ONS - O ONS publicou, na sexta-feira (28), revisão das Notas Técnicas 0044 e 0045/2021, referentes aos Leilões de Energia Nova A-3 e A-4/2021, que contemplam os quantitativos da capacidade remanescente do SIN para escoamento de geração pela rede básica, DIT (Demais Instalações de Transmissão) e ICG (Geração para Conexão Compartilhada). Detalhes das revisões estão disponíveis aqui.
 
Relatório Anual Eletrobras - A Eletrobras publicou, na sexta-feira (28), seu Relatório Anual, com os principais resultados obtidos em 2020. Apesar dos efeitos da pandemia da Covid-19, a empresa registrou lucro líquido de R$ 6,4 bilhões, além de suprir 40% da geração de energia elétrica do país no decorrer do ano. A íntegra do relatório está neste link.
 
Eficiência energética - A TIM anunciou parceria com a Faro Energy para expansão de mais 15 usinas solares para abastecimento de infraestrutura de rede da operadora, com previsão de início das operações até o fim do primeiro semestre deste ano. As plantas estão localizadas no Distrito Federal e em outros cinco estados no Nordeste e Centro-Oeste, com potência instalada total de 25 MWp.
 
EDP Renováveis - A EDP Renováveis concluiu a aquisição de um portfólio de 629 MW em energia eólica e solar no Chile, com previsão do início das operações comerciais entre 2023 e 2025. Com o projeto, a companhia está entre as 16 empresas mais atuantes no mercado mundial de energia renovável. Os contratos foram firmados com a Atacama Energy e com a Lader Energy, no valor total de até US$ 38 milhões. 
 
Mobilidade elétrica - O Grupo Equatorial Energia anunciou lançamento do primeiro projeto de mobilidade elétrica em Teresina (PI). A empresa formalizou, na semana passada, uma parceria com a prefeitura municipal de Teresina para a instalação de uma estação de carregamento e um posto de acomodação para bicicletas e carros elétricos na cidade. A iniciativa está sendo implementada por meio do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). O projeto também será implantado nas demais distribuidoras do grupo no Maranhão, Pará, Alagoas e Mato Grosso do Sul.
 
TotalEnergies - A Total alterou o nome para TotalEnergies, após aprovação em assembleias gerais ordinária e extraordinária de acionistas. A mudança, segundo a empresa, tem como objetivo enfatizar o protagonismo da companhia na transição energética mundial.
 
Transição energética - Será realizado hoje (31), às 17h, o painel “Transição energética no Brasil: a importância das energias renováveis e do investimento estrangeiro direto", com participação de Bento Albuquerque (MME), Elbia Gannoum (ABEEólica), entre outros. O encontro integra a programação do Fórum de Investimentos Brasil 2021, cuja programação vai até terça-feira (1º). A programação completa está no site. 
 
Encontros do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza hoje (31), às 15h, nova reunião dos Encontros do PLD, evento que reúne os antigos InfoPLD Ao Vivo e Encontro do Preço Horário. O encontro será realizado pela plataforma Webex. A senha de acesso é CCEE@PLD. Mais informações estão disponíveis no site.
Trabalho na indústria eólica - A ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica) realiza hoje (31), às 17h, nova edição do ABEEólica Debate, com o tema "Mercado de trabalho na indústria eólica". Na ocasião, será lançado o estudo sobre empregos na cadeia produtiva do setor eólico brasileiro, seguido de um debate acerca do tema, com participação de representantes da EPE e da GIZ (Agência Alemã de Cooperação Internacional). Mais informações estão no site.
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'Não há risco de racionamento. Tudo indica que temos o controle da situação', diz ministro
Bento Albuquerque afirma que consumidor terá de fazer uso mais racional de energia e que governo levanta outras fontes disponíveis para gerar eletricidade. (O Globo)
______________________________
Crise hídrica se agrava e cresce risco de blecautes
Apagões pontuais poderiam ocorrer em horários de pico no 2º semestre, a depender da situação dos reservatórios. (Valor)
______________________________
Em 2001, aposta única em térmicas não evitou racionamento
Há 20 anos cerca de 90% da eletricidade era gerada por hidrelétricas, percentual que caiu para pouco mais de 63% em 2021. (Valor)
______________________________
Para associação do setor, país não repetirá 2001, mas energia será cara
Segundo o Fórum das Associações do Setor Elétrico, hoje, estruturalmente, o balanço entre demanda e disponibilidade de energia é positivo em 12%. (Valor)
______________________________
Medidas devem garantir energia, aposta governo
Para autoridades, situação é “desafiadora”, mas iniciativas emergenciais podem evitar racionamento. (Valor)
______________________________
Impactos para inflação preocupam área econômica
Leitura preliminar é que para este ano risco de apagão/racionamento ainda é tratado como baixo. (Valor)
______________________________
Bolsonaro abre caminho para contratar térmicas previstas na MP da Eletrobras
Presidente edita decreto para regulamentar leilões de reserva de capacidade, com entrega prevista apenas a partir de 2026. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
É a emergência hídrica
A crise hídrica já estava no radar há um bom tempo e, apesar da pandemia ter retardado a situação, nada foi feito para evitar o desequilíbrio. (Estadão – artigo, domingo)
______________________________
Governo acionará térmicas sem contrato para evitar racionamento de energia
Para ministério, medida ajudará a reforçar sistema elétrico na maior crise hídrica dos últimos 91 anos. (Folha de S.Paulo, Estadão; sábado)
______________________________
ONS pede que usinas reduzam vazão de água para evitar caos nas regiões Sudeste e Centro-Oeste
Abastecidas pelo Rio Paraná, hidrelétricas das duas regiões respondem por 53% da geração de energia do país; medida busca manter volume de água dos reservatórios. (Estadão, sábado)
______________________________
Governo deve restringir navegação em hidrovias e uso de água para irrigação para evitar racionamento de energia
Cinco estados da Bacia do Paraná receberam alerta de emergência hídrica. Foi criada uma "sala de situação" para acompanhar o quadro de escassez de chuvas. (O Globo, sábado)
______________________________
Com alerta de risco hídrico, ANEEL anuncia energia mais cara em junho
Agência cita condições hidrológicas desfavoráveis para justificar medida. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Especialistas veem conta de luz mais cara, mas descartam racionamento
Produção de eletricidade nas usinas térmicas a diesel e óleo combustível é mais cara e obriga o acionamento da bandeira vermelha nas contas de luz. (Estadão, sábado)
______________________________
Situação climática é desfavorável, mas não há risco de falta de água, diz presidente da Sabesp após alerta hídrico
Crise no setor elétrico não afeta abastecimento na Grande São Paulo, segundo Benedito Braga. (Folha de S.Paulo – Painel, Estadão; sábado)
______________________________
Em meio a crise hídrica, Rodrigo Pacheco critica gestor do sistema elétrico
Para senador, medida escolhida para conter problema de energia compromete economia. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
Setor elétrico precisa de soluções de curto e longo prazos para evitar pesadelos
Atual situação do setor elétrico no Brasil interessa aos que se beneficiam com a alta volatilidade dos preços da energia. (Estadão – artigo, sábado)
______________________________
Linha de transmissão de energia falha, desliga turbinas de Belo Monte e afeta todas as regiões
Problema ocorreu em unidade em São Paulo. (O Globo, Folha de S.Paulo; sábado)
______________________________
Senado terá de decidir se MP de privatização da Eletrobras vai manter térmicas que deixam conta de luz mais cara
Projeto concebido para reduzir peso da estatal agora exige construção de usinas, gasodutos e redes de transmissão pagas pelo consumidor. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Réplica: MP da Eletrobras é solução para evitar racionamento de energia
Augusto Salomon responde artigo 'Quanto valem os jabutis da privatização da Eletrobras?'. (Folha de S.Paulo – artigo, sábado)
______________________________
Bolsonaro diz que Petrobras estuda medida para dar previsibilidade a preço de combustível
Presidente também criticou atual política de preços da estatal. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
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